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Pagnin, D. Caracterização da avifauna de três áreas do município de 
Botucatu-SP: subsídios para soltura. Botucatu, 2018, 110p.  Dissertação 

(Mestrado em Animais Selvagens - Conservação) – Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista.  
 

Resumo 

O objetivo do trabalho constituiu no levantamento qualitativo e quantitativo 

da comunidade de aves presentes em três diferentes áreas, com fitofisionomias 

distintas localizadas no município de Botucatu, com a intenção de proporcionar 

em primeiro ponto, o melhor conhecimento sobre a avifauna do município de 

Botucatu – SP e os padrões populacionais e comportamentais de cada ave e 

áreas a que cada espécie melhor se adapta, contribuindo para que em um 

próximo passo, sejam realizados programas de adequação e solturas de aves 

capturadas pelo tráfico, assim como pesquisas e projetos de conservação 

proporcionando condições ideais para as aves viverem e se reproduzirem. O 

projeto contou com a identificação de 211 espécies e permitiu o comparativo 

entre as diferentes comunidades de aves, em áreas de cerrado e mata atlântica 

como florestas estacionais semideciduais e regiões com corpos d’água, assim 

como endemismo, guilda alimentar e sazonalidade dos quais ao ter a liberação 

para a soltura de aves, podem favorecer o enriquecimento ambiental através 

da reprodução das espécies e da dispersão de sementes. Desde que sejam 

respeitados os aspectos genéticos, comportamentais e ambientais de cada 

espécie de ave. 

Palavras Chaves: Comunidades de aves, Comportamento de aves, Plano 

de Manejo, Levantamento de avifauna e Conservação. 
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Abstract 

The aim of this study was to make a qualitative and quantitative analysis of the 

bird community present in three different areas, with distinct 

phytophysiognomies presented in the city of Botucatu, Sao Paulo state, and 

providing a greater awareness about local birdlife, living standard and behavior 

of the population in area that each species is better suited so that, as follow up 

it will be carried releases of birds captured by trafficking, enabling the conditions 

for living and reproducing. The study identified 211 species in areas that 

allowed the comparison between different bird communities and the different 

types of vegetation, such as cerrado, semideciduous seasonal forest, Atlantic 

forest and region with bodies of water such as lakes and rivers, of which when 

having the authorization for the release of birds can favor environmental 

enrichment. The diversity in the environment is achieved through species 

breeding and seed dispersal since the genetic, behavioral and environmental 

aspects of each species of bird are respected. 

Keywords: Bird communities, Behavior of birds, Management Plan, Survey 

of birds and Conservation. 
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Concluímos que de acordo com os dados, não houve, diferenças 

significativas com relação as comunidades, porém há diferenças importantes 

quando tratamos espécie por espécie, principalmente no sentido da soltura de 

aves. Conforme as descrito no comparativo por espécies, algumas aves como 

bem-te-vis (Pitangus sulphuratus) e pardais (Passer domesticus) acabam tendo 

melhor sucesso em áreas antropizadas, outras em áreas abertas e outras em 

florestas fechadas. Importante salientar a construção de corredores ecológicos 

para a locomoção de algumas aves assim como maior oferta de alimento, 

desde que, prevendo o aumento da comunidade local como fruto da soltura das 

aves reabilitadas, sendo necessário aumentar a oferta de plantas ornitocóricas 

produtoras de frutos carnosos e secos, nativas e exóticas ao longo do ano. 

O monitoramento após a soltura é inevital, pois ele será o feddback 

primordial, para o prosseguimento do trabalho de levantamento, de reabilitação 

e da reintrodução. Sendo um fato que assegure os atos a produzirem 

benefícios e não prejuízos a fauna nativa. 
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